
CONHECIMENTO COMO VANTAGEM COMPETITIVA 
 
Autor: Prof. Dr. Oduvaldo Vendrametto 
 

Há um conjunto de paradoxos com os quais a sociedade moderna 

precisa conviver.  

Na existência da humanidade, nunca o indivíduo teve tanta facilidade 

para obter informações. Entretanto, converter informação em conhecimento e 

conhecimento em sabedoria parece ser a busca do horizonte.  

O crescimento desordenado e a fobia por lucros não respeitam a 

capacidade humana de absorção e nem a da natureza para regenerar o 

volume de produtos que são sistematicamente criados e descartados. 

Empregam-se mais trabalhadores em convencer pessoas a ter necessidades 

absolutamente supérfluas do que em atividades efetivamente produtivas e 

necessárias para a própria produção, saúde, educação e bem-estar de todos.  

O processo de descarte de bens e materiais passou a incluir o ser 

humano.  À medida que as práticas e os equipamentos exigem mais 

conhecimentos, sepulta-se o trabalhador de baixa escolaridade e, 

contraditoriamente, não se estimula e nem se valoriza o aprendizado mais 

exigente para o exercício dessas funções.  

Os desequilíbrios do crescimento não harmonioso provocam 

desconfortos que vão do trânsito caótico à poluição descontrolada e desta aos 

transtornos da saúde, do clima e da própria ameaça à vida.    

Os sistemas de produção e as organizações evoluíram a um ponto em 

que a capacidade de produzir e a geração de necessidades vão muito além da 

resistência do ser humano, que assume o duplo e contraditório papel de vítima 

e vilão.  

  

 

 


